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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 04-01-2007
N.Refª n.º 01/apd/07
Assunto: A prisão perpétua de Delfim
Delfim dos Santos Sousa está preso desde 25 de Março de 1983. Tem actualmente o número 39 em Vale de Judeus. Segundo lhe dizem, cumpriu uma pena de 20 anos e está agora a cumprir a segunda pena de 20 anos. Sente-se perseguido pelo sistema judicial. Mesmo sem saber mais nada sobre o que possa justificar esta situação, quem pode de parte tal hipótese?
A crise da justiça para algumas pessoas tem sentidos de uma perversidade que merece ser conhecida e reconhecida por quem de direito (se o termo se aplicar).

A ACED espera reacções, num momento em que se diz haver necessidade política de mudar Portugal. Será que a lei (nomeadamente o limite máximo de prisão admitido) pode passar a ser cumprida por quem jurou cumpri-la e fazê-la cumprir, em nome do povo soberano que justifica o seu curso? Ou será que vamos ouvir ou ler umas explicações que banalizam a corrupção da justiça e do sentido da justiça em Portugal?
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